INFORMAÇÃO E VIRTUDE E VIRTUDE DA INFORMAÇÃO
Quando se realizaram os inquéritos para apurar as responsabilidades dos confidentes de Minas, no século XVIII, sondaram sobre a informação que os mesmos possuíam e quais eram as suas fontes culturais .

Um homem pode, muito bem, ser avaliado pelo que lê , pelo que escuta em aprendizado, pelo que vê .

As idéias que moram em nossas mentes, entram pelos nossos sentidos e a informação recebida é a que vai suprir as idéias que construímos .

De Luiz Vieira da Silva foram descritos, nos autos da devassa, possuir ele nada menos de 800 volumes, ou seja, era dono de uma preciosa biblioteca, muito bem selecionada .

Os confidentes eram homens de ideais e sabiam o valor da educação .

Em uma ode, Alvarenga Peixoto versejou : “Não há bárbara fera,/Que o valor e a prudência não domine./ Quando a razão impera,/ Que leão pode haver que não se ensine?” .

A força de anseios da liberdade, a visão de um novo Brasil, era alimentada por obras de valor e por ensinamentos que vinham das lojas maçônicas da França, apoiadas em Voltaire, em Rousseau , nos homens que defendiam as virtudes .

Quando a informação é sadia, gera idéias sadias .

Quando a informação é violenta, enseja atos de violência .

Os efeitos da informação tendem a conservar a natureza delas .

A população brasileira de hoje, cada vez mais, se assusta com as cenas de alta violência que estão a ocorrer em logradouros públicos e na invasão dos domicílios .

Débil é a providência, todavia, que se vê tomar, no sentido de uma educação para o amor, para uma direção ética construtiva .

Tal educação deveria começar pela exclusão dos filmes de violência, pelo controle do noticiário sobre tais casos e pela intensificação de matéria em defesa da ética .

A agressiva dita “música moderna” , algumas “novelas” onde os temas espelham constantes desrespeitos entre pessoas, diversos dos programas de televisão que tendo penetração popular difundem a agressão e a acusação entre seres, exibindo mazelas sociais, tudo isto forma um prodigioso conjunto de fatos responsáveis pelo atual estado de coisas .

A corrupção no poder, onde os que se dizem “representantes do povo”, comandam assassinatos, comércio de drogas e contrabando, arbitrariedades de diversas naturezas, assim como a impunidade que grassa, constituem-se em fermentos da delinqüência .

A cópia de modelos errados de outros povos, mas, muito bem difundidos, acrescenta-se ao conjunto de atentados contra a moral e enfraquece as virtudes .

A cada dia que se passa, novas noticias nos chegam de pessoas que atiram indiscriminadamente, que desrespeitam crianças e velhos, que praticam livremente o rufianismo, em suma, que espelham uma degradação que muito nos entristece .

Existe, ainda, em muitas cidades, especialmente nas do interior, de menor densidade populacional, uma defesa maior da integridade humana e uma preservação mais consciente da moral, mas, mesmo estas, necessitam de proteção e estão sendo invadidas pelo noticiário de má qualidade .

É enganoso imaginar, todavia, que tudo esteja perdido ; muito ao contrário, o brasileiro tem uma excelente índole, grande capacidade de amar, docilidade , muitos atributos que podem ser beneficiados mas necessita ser protegido contra esse vandalismo da difusão descontrolada e a serviço apenas do lucro .

É preciso relembrar Alvarenga e saber que por maior que seja a violência ela pode ser controlada pelo uso da razão, pelas vias do amor, mas, sob o controle de um Estado que me tem parecido débil, até aqui, para mudar o curso dos fatos.

